
Sistema para auto elétrica: como controlar
diagnóstico, peças e prazo sem depender da

memória
Resumo: Auto elétrica vive de diagnóstico bem registrado, peça certa e prazo combinado. Veja como organizar essa rotina
sem perder informação entre balcão, box e cliente.

Palavra-chave principal: sistema para auto elétrica

Motivo da pauta: concorrentes e SERP continuam fortes em páginas de software/sistema para oficina, OS, estoque,
financeiro e agenda; o recorte de auto elétrica aparece como oportunidade mais específica para captura BOFU sem repetir
o tema financeiro do último post.

Diferença em relação ao último post: o artigo anterior tratou de recibo, pagamento e caixa. Este vai para segmento
operacional de auto elétrica, com foco em diagnóstico, peças, aprovação por etapa e prazo.

Auto elétrica não funciona como uma troca de óleo. O cliente muitas vezes chega com uma queixa vaga:

bateria descarregando, luz acendendo no painel, falha intermitente, vidro que para de subir, alarme

disparando sozinho. O serviço começa antes da peça. Começa no diagnóstico.

Quando a auto elétrica depende de papel solto, conversa de WhatsApp e memória do técnico, a chance de

ruído aumenta. Um teste fica sem registro. Uma peça é pedida sem vínculo com a OS. O cliente aprova uma

etapa, mas depois não lembra exatamente o que autorizou. O veículo fica parado porque alguém esqueceu

de cobrar retorno do orçamento.

Um sistema para auto elétrica precisa ajudar nessa rotina específica: registrar a queixa, organizar

diagnóstico, controlar peças, guardar aprovação e acompanhar prazo. Sem isso, a oficina até trabalha

bastante, mas perde controle no meio do caminho.

Por que a auto elétrica perde informação com facilidade

O serviço elétrico costuma ter mais investigação do que execução direta. Nem sempre o defeito aparece na

primeira tentativa. Às vezes o problema está no chicote, às vezes no aterramento, no alternador, no módulo,



na bateria, no fusível ou em uma instalação antiga feita por outra oficina.

Essa rotina cria pontos de perda:

• a queixa do cliente fica resumida demais e o técnico testa o caminho errado;

• o diagnóstico muda depois de desmontar uma parte do veículo;

• a peça necessária não está no estoque e precisa de compra ou encomenda;

• o cliente aprova só uma etapa, mas a OS não mostra isso com clareza;

• o carro ocupa espaço enquanto aguarda peça, retorno ou pagamento.

O problema não é falta de esforço. É falta de rastro. Se a informação não fica ligada ao veículo e à Ordem de

Serviço, cada pessoa da equipe passa a trabalhar com uma versão diferente da história.

O que registrar na entrada do veículo

A entrada do veículo precisa ir além de nome, placa e telefone. Em auto elétrica, a descrição da queixa

orienta todo o serviço. Vale registrar quando o defeito aparece, se é constante ou intermitente, se acontece a

frio, em movimento, depois de chuva, após instalar acessório ou depois de trocar bateria.

Algumas perguntas simples evitam retrabalho:

• qual foi o primeiro sinal percebido pelo cliente?

• o defeito acontece sempre ou só em algumas situações?

• alguma peça elétrica foi trocada recentemente?

• existe acessório instalado fora do padrão original?

• o cliente autoriza diagnóstico pago antes do orçamento final?

Quando esse registro fica na OS, o técnico não precisa depender do que alguém lembrou de contar no box.

O cliente também percebe mais profissionalismo, porque a oficina trata a queixa com método.

Diagnóstico pago precisa estar claro

Muita auto elétrica sofre para cobrar diagnóstico. O cliente acha que teste é orçamento grátis. A equipe gasta

tempo, encontra o defeito e depois vê o cliente levar o carro embora para comprar peça por fora.

Se a oficina cobra diagnóstico, isso precisa aparecer antes do serviço começar. O sistema ajuda quando

registra o valor, a autorização do cliente e o que será entregue: teste de bateria e alternador, rastreio de fuga

de corrente, avaliação de chicote, inspeção de instalação elétrica ou outro procedimento.

Não é só uma questão de cobrança. É uma questão de postura. Diagnóstico toma tempo técnico e precisa

ser tratado como serviço, não como favor.

Peças elétricas exigem controle de aplicação

Peça elétrica errada vira prejuízo rápido. Sensor, relé, módulo, alternador, bateria, lâmpada, terminal, fusível

e chicote precisam ser controlados por OS. Se a peça foi retirada do estoque, encomendada ou comprada

emergencialmente, esse caminho precisa ficar registrado.

O mínimo que a auto elétrica deve controlar:

• qual peça foi aplicada em cada veículo;

• quem solicitou a peça e em qual etapa do serviço;



• se a peça saiu do estoque ou foi comprada para aquela OS;

• custo, preço de venda e margem;

• garantia, devolução ou troca com fornecedor.

Esse controle evita duas dores comuns: vender serviço sem margem e perder tempo procurando quem

autorizou determinada compra.

Aprovação por etapa reduz conflito

Serviço elétrico pode mudar depois do primeiro teste. A oficina identifica bateria fraca, mas também encontra

fuga de corrente. Troca uma peça, depois percebe chicote danificado. Abre o painel, encontra instalação

antiga de alarme interferindo no circuito.

Por isso, a aprovação precisa acompanhar a evolução do serviço. O cliente deve saber o que foi aprovado, o

que ficou pendente e o que pode gerar orçamento complementar. Se tudo fica em áudio de WhatsApp, a

chance de discussão aumenta.

Na prática, a OS deve mostrar:

• diagnóstico inicial;

• serviços autorizados;

• peças aprovadas;

• serviços recusados pelo cliente;

• observações técnicas para histórico futuro.

Prazo precisa considerar teste, peça e retorno

Prometer prazo em auto elétrica no chute é perigoso. O carro pode precisar ficar em teste. A peça pode

depender de fornecedor. O defeito pode aparecer só depois de algumas horas ligado. Se o balcão promete

entrega sem consultar a etapa real, o cliente cobra e a equipe se pressiona.

Um bom controle mostra o status do veículo: aguardando diagnóstico, aguardando aprovação, aguardando

peça, em execução, em teste ou pronto para retirada. Essa visão evita que o carro fique parado sem dono

dentro da oficina.

Também ajuda o gestor a enxergar gargalos. Se muitos carros ficam parados aguardando aprovação, o

problema pode estar no atendimento. Se ficam aguardando peça, o estoque ou os fornecedores precisam

ser revistos. Se ficam em teste por muito tempo, talvez falte critério para fechar diagnóstico.

Histórico do veículo vale dinheiro

Auto elétrica ganha eficiência quando conhece o histórico do veículo. Um carro que já voltou com a mesma

falha, uma bateria trocada recentemente, uma instalação de acessório feita meses antes ou uma peça em

garantia mudam a forma de atender.

Sem histórico, a equipe começa do zero a cada visita. Com histórico, o consultor consulta serviços

anteriores, peças aplicadas, fotos, observações e recusas. Isso melhora o diagnóstico e protege a oficina em

caso de retorno.

Como saber se está na hora de trocar planilha por sistema



A planilha costuma funcionar enquanto o volume é baixo e uma pessoa concentra tudo. O limite aparece

quando a oficina cresce, quando mais técnicos entram na operação ou quando o dono não consegue mais

acompanhar cada OS de perto.

Alguns sinais mostram que a auto elétrica precisa de um sistema:

• o cliente pergunta prazo e ninguém sabe a etapa real do serviço;

• peças são compradas sem aparecer direito na OS;

• diagnóstico pago gera discussão no balcão;

• serviço recusado pelo cliente não fica registrado;

• o histórico do veículo depende de procurar conversas antigas;

• o dono só descobre margem baixa depois que o caixa já fechou.

Não precisa complicar. O sistema deve organizar o que já acontece no dia a dia: entrada, diagnóstico,

orçamento, aprovação, peças, execução, teste, recebimento e entrega.

Onde o Agilizer entra nessa rotina

O Agilizer foi pensado para oficinas que precisam tirar a operação da memória e colocar cada etapa em uma

rotina clara. Para auto elétrica, isso significa controlar Ordem de Serviço, cliente, veículo, peças, financeiro,

status e histórico em um fluxo único.

A equipe trabalha com menos informação perdida. O gestor enxerga o que está parado. O cliente recebe

atendimento mais claro. E a oficina consegue vender diagnóstico, peça e serviço com mais segurança.

Se a sua auto elétrica já tem movimento, mas ainda depende de papel, WhatsApp e memória para saber o

que está acontecendo, o problema não é só organização. É margem, prazo e confiança sendo decididos no

improviso.


